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Por que a adesão da Ucrânia à OTAN seria uma decisão
imprudente

No último ano, na cúpula da OTAN, os Estados  Unidos se concentraram como apostar
sportingbet melhorar as capacidades de defesa própria da Ucrânia, como apostar sportingbet
vez de abordar a possível adesão do  país à aliança. Na cúpula da OTAN como apostar
sportingbet julho, alguns estão pressionando para que a OTAN traga a Ucrânia
significativamente  mais perto da adesão, como definindo um processo de adesão para Kiev ou
convidando o país a participar desse processo.  Qualquer passo nessa direção seria imprudente.
O Artigo 5 da OTAN é amplamente considerado como vinculando os membros da aliança –  na
prática, sobretudo os Estados Unidos – a ir à guerra para repelir um ataque contra qualquer
membro. Se a  Ucrânia se juntasse à OTAN após a atual guerra, os EUA e seus aliados seriam
entendidos como se estivessem comprometendo  a lutar contra as forças russas na Ucrânia, caso
a Rússia invada novamente. Refletindo um consenso político amplo, Joe Biden  descartou o uso
direto da força militar dos EUA desde o início da invasão como apostar sportingbet grande
escala e censurável da  Rússia há dois anos. O governo reconhece que a segurança e o bem-
estar dos Estados Unidos não estão implicados na  guerra atual como apostar sportingbet tal
grau que justificariam a intervenção militar direta dos EUA. De fato, tanto o presidente dos EUA 
quanto o ex-presidente Donald Trump advertiram que o conflito poderia se transformar como
apostar sportingbet "Guerra Mundial III". Por essa mesma razão,  os Estados Unidos não
devem ir à guerra contra a Rússia pela Ucrânia hoje, não devem se comprometer a ir  à guerra
contra a Rússia pela Ucrânia no futuro.
Alguns alegam que o ato de trazer a Ucrânia para a OTAN  dissuadiria a Rússia de invadir a
Ucrânia novamente. Esse é um pensamento ingênuo. Desde que a Rússia começou a invadir  a
Ucrânia como apostar sportingbet 2014, os Aliados da OTAN demonstraram através de suas
ações que não acreditam que os interesses como apostar sportingbet  jogo na guerra, embora
significativos, justifiquem o preço da guerra. Se a Ucrânia se juntasse à OTAN, a Rússia teria 
razão para duvidar da credibilidade da garantia de segurança da OTAN – e ganharia a
oportunidade de testá-la e potencialmente  desfazê-la. O resultado poderia ser uma guerra direta
entre a OTAN e a Rússia ou o desmanche da própria OTAN.
Aser  a adesão da Ucrânia à OTAN é um favor aos ucranianos que estão lutando corajosamente
pela como apostar sportingbet independência. Quanto mais  a OTAN se aproxima de prometer
que a Ucrânia se juntará à aliança assim que a guerra terminar, maior será  o incentivo para a



Rússia continuar a guerra e matar ucranianos a fim de adiar a integração da Ucrânia à  OTAN. A
Ucrânia enfrenta escolhas difíceis de enorme consequência para seu futuro. Os ucranianos
merecem pesar suas opções estratégicas através  de olhos claros, não através de óculos cor-de-
rosa mantidos por outsiders que não têm o apoio de seus países.
Os desafios  que a Rússia apresenta podem ser gerenciados sem trazer a Ucrânia para a OTAN.
Mover a Ucrânia como apostar sportingbet direção à  adesão à aliança pode piorar a situação,
tornando a Ucrânia o local de um confronto prolongado entre as duas potências  nucleares líderes
do mundo e atendendo ao narrativa de Vladimir Putin de que está lutando contra o Ocidente na
Ucrânia,  como apostar sportingbet vez dos ucranianos. O propósito da OTAN não é
demonstrar estima por outros países; é defender o território da  OTAN e fortalecer a segurança
dos membros da OTAN. A admissão da Ucrânia reduziria a segurança dos Estados Unidos e  dos
aliados da OTAN, com risco considerável para todos.
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Dias de quando o futebol era diferente: a história do
Portugal x França

Esses eram os dias como apostar sportingbet que ainda 1 não existiam árbitros assistentes de
{sp}, antes da International Football Association Board criar a noção de "posição não natural",
antes 1 dos zagueiros contorcerem seus corpos de forma que parecessem ter as mãos
algemadas nas costas. Naquela época, nos olhos dos 1 legisladores do futebol, uma infração de
mão deveria envolver "um ato deliberado de um jogador fazer contato com a bola 1 com o
braço/mão".
Infelizmente para Portugal, o árbitro assistente Roland van Nylen não teve dúvidas de que Abel
Xavier 1 havia feito isso para bloquear um cruzamento de Sylvain Wiltord com o braço esquerdo
nos acréscimos do tempo extra da 1 semifinal do Euro 2000 contra a França.
O árbitro austríaco, Günter Benkö, consultou seu lineman belga e apontou para 1 o ponto de
penalidade. A confusão se instalou. Um veemente Nuno Gomes foi expulso, aumentando a
miséria dos portugueses. Zinedine 1 Zidane chutou o pênalti forte e verdadeiro para a direita de
Vítor Baía. Partida encerrada: a França se classificou para 1 a final por meio da regra do gol de
ouro, que seria modificada pelo próximo Europeu e então abolida.
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1 Três jogadores portugueses, Xavier, Nuno Gomes e Paulo Bento, foram suspensos dos jogos
internacionais por suas condutas por um total 1 de dois anos pela UEFA, que também impôs uma
multa de 175.000 francos suíços à federação.
Vinte e quatro 1 anos depois, as cicatrizes ainda não se curaram completamente . Xavier
provavelmente manterá até como apostar sportingbet última respiração que, 1 se os papéis
tivessem sido invertidos e o zagueiro francês, Bixente Lizarazu, tivesse cometido uma infração
semelhante, um pênalti nunca 1 teria sido concedido.
A geração de ouro de Rui Costa e Luís Figo foi privada da chance de conquistar 1 a maior taça de
seu merecido talento e foi evitada de forma ainda mais cruel quatro anos depois, como apostar
sportingbet seu 1 próprio solo.
Ano Competição Placar Notas
1984 Euro Portugal 3-2 França França marcou nos acréscimos e venceu
2000 Euro França 2-1 Portugal (após prorrogação) Pênalti contestado concedido a França
2006 Copa do Mundo França 1 1-0 Portugal (após pênalti) Decisão controversa de pênalti
2024 Euro Portugal 1-0 França Portugal venceu após lesão de Ronaldo

Não foi a primeira vez que 1 a França destruiu os sonhos portugueses. Em 1984, com seis
minutos de tempo extra para jogar como apostar sportingbet outra semifinal do 1 Euro, quando
o gol de Jordão parecia ter classificado a equipe de Fernando Cabrita para a final, a França voltou
1 dos mortos e venceu graças a Jean-François Domergue e, depois de uma grande arrancada de
Jean Tigana pela lateral direita, 1 Michel Platini.
Não seria a última,
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